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O caso dos youtubers mirins no Brasil:
publicidade direcionada à criança e 
trabalho infantil 



MISSÃO Honrar a criança



11 ANOS DE ATUAÇÃO

Promover a conscientização e a 
defesa dos direitos da criança frente 
à comunicação mercadológica 

Defender o fim do direcionamento de 
toda e qualquer publicidade e 
comunicação mercadológica a crianças 
com menos de 12 anos de idade. 

MISSÃO

BANDEIRA



CONSENSO: a criança precisa ser 
protegida da publicidade infantil



Jurídica 
Relações Governamentais 
Educação 
Pesquisa 
Mobilização 
Comunicação 

6 FRENTES



Acesso à Internet no Brasil por crianças e adolescentes

79%
9 a 17 anos

73%
11 a 12 anos

Fonte: Tic Kids Online Brasil (CGI.br, 2015)

63%
9 a 10 anos

Crianças e adolescentes usuárias de Internet 



Acesso à Internet no Brasil por crianças e adolescentes

63%
9 a 10 anos

Fonte: Tic Kids Online Brasil (CGI.br, 2015)

79%
11 a 12 anos 

Crianças usuárias de Internet que têm perfil nas redes sociais

Crianças que compartilharam textos, imagens ou vídeos na Internet

27%
9 a 10 anos

42%
11 a 12 anos 



QUEM SÃO OS YOUTUBERS MIRINS?

Canal da Juliana Baltar (10 anos)
4,1 milhões de inscritos
1 bilhão de visualizações Canal Bel para meninas (9 anos)

4,2 milhões de inscritos
1,6 bilhão de visualizações

Canal da Júlia Silva (11 anos)
2,5 milhões de inscritos
670 milhões de visualizações



YOUTUBERS MIRINS: AUDIÊNCIA E POPULARIDADE

Fonte: Pesquisa “Geração YouTube: um mapeamento sobre o consumo e a produção infantil de vídeos para 
crianças de zero a 12 anos no Brasil, de 2015 a 2016”, Luciana Corrêa, ESPM. 

Crianças usuárias de Internet que têm perfil nas redes sociais

100 CANAIS de maior audiência do Brasil

36

48

abordam conteúdo direcionado ou consumido por crianças (2015)

abordam conteúdo direcionado ou consumido por crianças (2016)



YOUTUBERS MIRINS: AUDIÊNCIA E POPULARIDADE

Fonte: Pesquisa “Geração YouTube: um mapeamento sobre o consumo e a produção infantil de vídeos para 
crianças de zero a 12 anos no Brasil, de 2015 a 2016”, Luciana Corrêa, ESPM. 

Crianças usuárias de Internet que têm perfil nas redes sociais

100 CANAIS de maior audiência do Brasil

564%

550%

Aumento do número de visualizações dos canais de youtubers 
mirins, de 2015 para 2016.

Crescimento do número de inscritos em canais de youtubers 
mirins, de 2015 para 2016



REALIDADE: VÍDEOS COM PUBLICIDADE DIRECIONADA À CRIANÇA 

Empresas usam os canais de youtubers mirins 
para promover os seus produtos. 

Youtubers mirins fazem publicidade dos 
produtos que recebem para outras crianças. 

Empresas se aproveitam tanto da vulnerabilidade da criança 
youtuber, como da criança espectadora. 



REALIDADE

 15 empresas denunciadas



REALIDADE
 Sanchez Cano Ltda. (Balas Fini)



REALIDADE
 McDonald’s (McLanche Feliz – Hora da aventura) 



REALIDADE
 Mattel do Brasil Ltda. – Você Youtuber Escola Monster High 



REALIDADE
 Vídeos

DOLLY



PESQUISAS E ESTUDOS MOSTRAM

Até 12 anos, as crianças não estão em condições de enfrentar 
com igualdade de força a pressão exercida pela publicidade 

Fonte: Yves de La Taille, professor de psicologia da Universidade de São Paulo

6-8 ANOS
a criança não distingue a publicidade 
de conteúdo de programação

8-12 ANOS a criança não entende o caráter 
persuasivo da publicidade



 Consumismo 
 Distância entre criança e natureza
 Formação de valores materialistas
 Erotização precoce
 Prejuízos ambientais 
 Estresse familiar
 Diminuição de brincadeiras criativas
 Segregação de gênero
 Violência pela busca de produtos caros
 Consumo precoce de álcool e tabaco
 Encorajamento do egoísmo, da passividade, do conformismo
 Enfraquecimento dos valores culturais e democráticos
 Obesidade e sobrepeso; Distúrbios alimentares

CONSEQUÊNCIAS 
DA PUBLICIDADE INFANTIL



YOUTUBERS MIRINS: EXERCÍCIO E PROTEÇÃO DE DIREITOS

SUPEREXPOSIÇÃO

LIBERDADE DE EXPRESSÃO

x



BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

Direito da criança garantido com prioridade 
absoluta, inclusive no mercado de consumo.



BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

1988: Constituição Federal

Artigo 227

“(...) é dever da família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança, ao adolescente 
e ao jovem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e 
comunitária” 



BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

1990: Estatuto da Criança e do Adolescente

(Lei nº 8.069 de 1990)

Artigo 17

“O direito ao respeito consiste na 
inviolabilidade da integridade física, psíquica 
e moral da criança e do adolescente, 
abrangendo a preservação da imagem, da 
identidade, da autonomia, dos valores, ideias 
e crenças, dos espaços e objetos pessoais”



BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

1990: Código de Defesa do Consumidor

(Lei nº 8078 de 1990)

Artigo 37 - “É proibida toda publicidade enganosa ou abusiva. 

(...) § 2° É abusiva, dentre outras a publicidade discriminatória de qualquer 
natureza, a que incite à violência, explore o medo ou a superstição, se 
aproveite da deficiência de julgamento e experiência da criança,
desrespeita valores ambientais, ou que seja capaz de induzir o consumidor 
a se comportar de forma prejudicial ou perigosa à sua saúde ou segurança”

Artigo 39 - “É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços, dentre 
outras práticas abusivas: [...]

IV - prevalecer-se da fraqueza ou ignorância do consumidor, tendo em 
vista sua idade, saúde, conhecimento ou condição social, para impingir-lhe 
seus produtos ou serviços;”



BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

2014: Resolução nº 163
Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda)

Artigo 2º

“Considera-se abusiva, em razão da política 
nacional de atendimento da criança e do 
adolescente, a prática do direcionamento 
de publicidade e de comunicação 
mercadológica à criança, com a intenção de 
persuadi-la para o consumo de qualquer 
produto ou serviço (...)”. 



YOUTUBERS MIRINS
Atuação como promotores de venda 

e trabalho infantil artístico



“Artigo 7º. São direitos dos trabalhadores urbanos e 
rurais, além de outros que visem à melhoria de sua 
condição social:

(...)

XXXIII - proibição de trabalho noturno, perigoso ou 
insalubre a menores de dezoito e de qualquer trabalho a 
menores de dezesseis anos, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de quatorze anos”. 

BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

1988: Constituição Federal 



• Artigo 5º, IX, da Constituição Federal.

• Convenção nº 138 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

• Recomendação nº 146 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

BRASIL: REGULAÇÃO ESTATAL

Exceção: trabalho infantil artístico



YOUTUBERS MIRINS COMO PROMOTORES DE VENDAS

Fazer publicidade, a pedido da empresa, pode caracterizar uma 
RELAÇÃO DE TRABALHO.



• Gravar novos vídeos com regularidade;

• Divulgar produtos recebidos;

• Responder a comentários de fãs;

• Comparecer a eventos para assinar autógrafos e 
interagir com os fãs.  

Rotina de obrigações de um youtuber pode ser intensa:

YOUTUBERS MIRINS COMO PROMOTORES DE VENDAS



Alvará de autorização expedido pelo Juiz da Infância e da Juventude 
(Estatuto da Criança e do Adolescente, art. 149, inc. II e §§ 1º e 2º).

Exigência

YOUTUBERS MIRINS COMO PROMOTORES DE VENDAS

É preciso 
considerar: 

(i) o impacto da atividade na rotina; (ii) a existência de instalações 
adequadas; (iii) a frequência do trabalho, etc. 



 A Internet é um espaço de riscos e oportunidades para a criança.

 A legislação no Brasil é suficiente para proteger as crianças em face da publicidade a elas 
dirigidas, independentemente do meio utilizado.

 Muitas empresas continuam a desrespeitar as normas vigentes, aproveitando-se
da hipervulnerabilidade do youtuber e de seus espectadores para lhes vender seus produtos. 

 Para que a lei seja efetivada, é preciso ampliar a discussão e divulgação do tema e sensibilizar  a 
sociedade para os direitos da criança no mercado de consumo. 

 É preciso, também, que os órgãos públicos continuem a fiscalizar e o Judiciário  a aplicar, 
devidamente, a lei. 

CONCLUSÕES



criançaeconsumo.org.br

/programacriancaeconsumo
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